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Saiba como foi o duelo entre Inter x Remo pela 23ª rodada 
do Campeonato Brasileiro, acessando o QR Code ao lado

Inter - Nesta segunda-feira, o clu-
be anunciou o novo reforço: o 
meia-atacante Niclas Eliasson, 30 
anos. O jogador tem um contrato 
de empréstimo até junho de 2027. 
O atleta desembarcou em Porto 
Alegre na madrugada deste do-
mingo, e foi recebido por alguns 
torcedores. A oferta colorada foi 
de € 300 mil, parcelados em três 
vezes, entre setembro deste ano 
e janeiro de 2027. Caso o clube 
queira comprar o atleta, teria de 
bancar € 2,5 milhões também 
em prestações entre setembro de 
2027 a 2029.

Libertadores - O Fluminense 
vai até Mendoza, na Argentina, 
para enfrentar o Independiente 
Rivadávia. O confronto acontece 
nesta terça-feira, às 19h. No Rio 
de Janeiro, os times empataram 
em 0 a 0. O zagueiro Igor Rabel-
lo, sofreu uma luxação no ombro 
e deve dar seu lugar a Thiago 
Silva. O jogo interessa ao Inter 
que está de olho no centroavante 
Álex Arce. Já o time argentino es-
pera a conclusão na competição 
para decidir o futuro do jogador.

Sul-Americana - Nesta terça-feira, 

às 21h30min, o São Paulo recebe 
o Bolívar, pelo jogo de volta das 
oitavas de final. Na altitude boli-
viana, o clube paulista conseguiu 
voltar com um empate em 1 a 1.

Série B - Pela 23ª rodada, às 19h, 
tem Londrina x Atlético-GO. Às 
21h30min, jogam Náutico x Cea-
rá, às 21h35min, Goiás recebe o 
vice-líder Juventude.

Tênis - João Fonseca, atual 26º do 
ranking mundial, volta às qua-
dras hoje, sem horário definido. 
O adversário do tenista carioca 
será o australiano Christopher 
O’Connell, que jogou sábado (15). 
O adversário terá um dia a mais 
de descanso, porém em sua últi-
ma partida jogou um set a mais.

Basquete - A seleção feminina 
estreou com derrota no Qualifica-
tório para o Pré-Olímpico de Los 
Angeles 2028, que acontece em 
Guadalajara, no México. A equi-
pe de Léo Figueiró buscou uma 
reação após estar perdendo por 
12 pontos e chegou a levar o due-
lo para a prorrogação, mas não 
aproveitou suas oportunidades e 
perdeu por 63 a 61 para o time do 
Sudão do Sul.

⁄⁄ NOTAS ESPORTIVAS

Na última semana, o Inter 
deu esperanças de que uma fon-
te fundamental de recursos para 
o clube poderia ser reativada. 
Em duas partidas, o clube estam-
pou em sua camiseta o patrocí-
nio máster da gigante chinesa 
do varejo Shopee. A parceria foi 
apenas para as partidas contra o 
Corinthians, pela Copa do Brasil 
e diante do Palmeiras, pelo Cam-
peonato Brasileiro. 

Desde o encerramento do 
contrato com a casa de apostas 
Alfa – em dezembro de 2025 pelo 
Grêmio e em janeiro de 2026 
pelo Inter – a dupla Gre-Nal não 
conta com patrocinador máster 
em sua camiseta.

A ausência dos recursos 
oriundos da venda do principal 
espaço de anúncio no uniforme 
impacta diretamente nas contas 
dos clubes gaúchos, ampliando a 
crise financeira das instituições e 
ampliando a distância das duas 
potências do futebol do RS em re-
lação aos grandes clubes do cen-
tro do País.

Somente nos primeiros qua-
tro meses de 2026, o Inter apre-
sentou um déficit de R$ 94,2 
milhões, conforme balancete 
apresentado pela direção ao Con-
selho Deliberativo em junho. Já 
o Grêmio, por sua vez, teve um 
rombo ainda maior nas contas, 
com um déficit de R$ 124 milhões 
nos primeiros três meses do ano.

A ausência de um patrocina-
dor máster por um período tão 
grande como o atual é algo raro 
na dupla Gre-Nal. Durante 23 
anos, o Banrisul estampou sua 
marca no peito das camisas de 
Grêmio e Inter.

Com o fim da parceria, os 
clubes, principalmente o Grêmio, 
expuseram o desejo de ter pa-
trocínios diferentes, levando em 
consideração as características e 
os atrativos comerciais específi-
cos de cada agremiação. 

A nova estratégia, porém, 
não deu muito certo. Acontece 
que, no Rio Grande do Sul, a ri-
validade entre os tricolores e os 
colorados é tanta que, ao patro-
cinar um clube e não o outro, as 
empresas temem sofrer impac-
tos econômicos, como boicote 
por parte da torcida adversária, 
por exemplo.

Assim, apesar de diversos 
supostos avanços nas negocia-
ções com investidores em poten-
cial, até o momento, nem Grêmio 
nem Inter anunciaram um novo 
patrocínio máster.

O impacto no orçamento dos 
clubes que não possuem o prin-
cipal patrocinador nas camisetas 
é gigantesco, basta ver os valo-
res pagos pelas empresas aos 
outros grandes times do fute-
bol brasileiro.

Conforme levantamento rea-
lizado pela consultoria esportiva 
FootHub, entre os 20 clubes que 
estão na Série A do Campeonato 
Brasileiro na atual temporada, o 
Flamengo lidera com folga o ran-
king dos patrocínios mais lucrati-
vos. O rubro-negro carioca fatura 
por ano R$ 268,5 milhões pagos 
pela casa de apostas Betano, que 
também patrocina o Brasileirão.

Em segundo lugar está o Co-
rinthians, que recebe menos da 
metade do Mengão: R$ 103 mi-
lhões por ano com o apoio de ou-
tra Bet, a Esportes da Sorte.

Fechando o pódio, está o 
Palmeiras. O Verdão coloca R$ 
100 milhões ao ano nos cofres 
com o contrato fechado com 
a SportingBet.

⁄⁄ FINANÇAS

Dupla Gre-Nal sofre para ter  
um novo patrocínio máster
Inter e Grêmio agonizam sem uma importante fonte de receita nos cofres
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⁄⁄ CAMPEONATO BRASILEIRO

Grêmio tem 12% de aproveitamento fora de casa

O Grêmio não conseguiu 
vencer no domingo, pelo con-
trário, foi goleado pelo Atlético-
-MG por 3 a 0, atuando na Arena 
MRV, em Belo Horizonte. O técni-
co Luís Castro buscou “uma ati-
tude mais conservadora”, como 
declarou, mas, com essa pos-
tura, o Tricolor não conseguiu 
manter o zero no placar. Já na 
metade final do jogo, o portu-
guês optou por “jogadores mais 
voltados para a frente, e também 
não conseguimos jogar”.

À beira do campo, o trei-
nador não encontrava solu-
ções enquanto o Galo passeava 
no gramado. Tanto com a pos-
tura conservadora ou ofensi-
va, o time gaúcho não foi efe-
tivo nem para defender, nem 
para atacar.

O pós-jogo gremista foi 
marcado por uma entrevista de 
Paulo Pelaipe. O executivo de 

futebol bancou o atual técnico 
português: “Está (dentro do es-
perado), foi campeão gaúcho, 
colocou para jogar os meninos 
que queríamos. O trabalho vai 
continuar, vamos manter o Luís 
Castro como treinador e tenho 
certeza de que teremos resulta-
dos com o trabalho dele até o 
final do ano”.

O Grêmio tem um aprovei-
tamento de 38% no Campeona-
to Brasileiro, o rendimento como 
visitante é ainda mais baixo, de 
apenas 12% (11 jogos, 4 empates 
e 7 derrotas). O clube deve lutar 
contra o rebaixamento até a úl-
tima rodada, pois, caso mante-
nha esse desempenho, irá atingir 
apenas 43 pontos.

Dos cinco confrontos contra 
adversários que estão abaixo 
dele na tabela de classificação, o 
Grêmio enfrenta quatro na Are-
na, onde seu aproveitamento é 
de aproximadamente 70% (11 jo-
gos, 6 vitórias, 3 empates e 2 der-

rotas). O elenco comandado por 
Luís Castro pode se apoiar nas 
estatísticas dentro de seus domí-
nios para tentar alcançar os tão 
sonhados 45 pontos.

Fora das quatro linhas, a di-
retoria gremista tem um com-
promisso marcado com o TAS 
(Tribunal Arbitral do Esporte) 
nesta quarta-feira. Uma audiên-
cia para tratar da contratação do 
volante Camilo, que chegou ao 
clube em 2025 e atualmente está 
emprestado à Chapecoense. 

O jogador chegou ao Grêmio 
em meio à guerra entre Rússia 
e Ucrânia, quando, por decisão 
da FIFA, os atletas podiam se 
desligar dos clubes envolvidos 
no conflito sem compensação fi-
nanceira. O clube russo Akhmat 
Grozny entrou com uma ação 
na FIFA cobrando valores pelo 
volante. Em janeiro, a entidade 
deu razão ao Tricolor, mas os 
russos recorreram, levando o 
caso ao TAS.
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